CONTRATO COMPRA E VENDA DE ACÇÕES
I. PARTES

João Manuel, solteiro, residente em Rua Manuel, Lote,. 350, 1685-792 Casal da Silveira, contribuinte fiscal número 123456789; adiante designado simplesmente por VENDEDOR

E 

Joaquim Manuel, casado com Ana Manuela sob o regime de comunhão de adquiridos, residente em Rua Manuel, 13 – 10º B, 1000-445 Lisboa, contribuinte fiscal número 987654321; doravante designado por COMPRADOR
II. CLAUSULADO

DO OBJECTO
O VENDEDOR é titulares de 300 acções representativas de zero vírgula setenta e três (0,73%) do capital social da sociedade denominada Joaquim Manuel & Manuel , S.A., acima identificada, doravante designadas por ACÇÕES CONTRATUAIS.

O VENDEDOR vende e o COMPRADOR compra as ACÇÕES CONTRATUAIS, livres de ónus e encargos, nos termos e condições estipulados neste acordo.

DA CONTRAPARTIDA
A contrapartida da operação objecto deste acordo é de mil e quinhentos Euros (€ 1500).

A satisfação da contrapartida será efectuada de imediato.
DUE DILIGENCE

São condições essenciais deste contrato, e, neste pressuposto, o VENDEDOR declara e garante ao COMPRADOR que:
a) As acções objecto do presente contrato estão, na data da celebração deste contrato, livres de quaisquer ónus ou encargos e integralmente liberadas;
b) Que os documentos de prestação de contas da sociedade Joaquim Manuel  & Manuel , S.A. estão actualizados, respeitam as disposições legais em vigor, reflectem com exactidão a sua situação económico-financeira e foram elaborados de acordo com as práticas contabilísticas em vigor em Portugal à data da sua elaboração.
c) Não existem quaisquer responsabilidades ou contingências face à Administração Fiscal e à segurança social ou camarárias e encontram-se liquidados todos os encargos e impostos dessa natureza, tendo sido entregues nos prazos legais as declarações fiscais de IRC/IVA e cumpridos todos os demais deveres acessórios.
d) Que a sociedade Joaquim Manuel & Manuel , S.A. se encontra a operar na actividade de comércio de electrodomésticos, móveis, utilidades domésticas, componentes electrónicos e assistência técnica a electrodomésticos no concelho de Sintra.
DA ESTRUTURAÇÃO

Contanto a finalidade deste acordo se mantenha, não decorram para o COMPRADOR quaisquer desvantagens ou consequências graves do ponto de vista tributário, contabilístico ou jurídico, comprometendo-se ambas as partes a adoptar a estrutura que optimize tributariamente a operação.

CLÁUSULA PENAL
Em caso de incumprimento por qualquer das partes das suas obrigações contratuais, a parte não faltosa poderá exigir, em alternativa ao cumprimento contratual, uma indemnização, podendo ser prevista uma cláusula penal no contrato definitivo.

CONFIDENCIALIDADE
Os contraentes obrigam-se a manter em absoluta e total confidencialidade o conteúdo do presente contrato, bem como as respectivas negociações passadas e futuras, incluindo os actos de execução e, bem assim, quaisquer informações escritas ou verbais que por força deste contrato venham a ser transmitidas, excepto nos casos em que a revelação se tornar obrigatória por lei ou ordem legítima de autoridade pública, ou ainda se torne necessária para defesa dos interesses em litígio.

MISCELÂNIA

Todas as questões e litígios emergentes da interpretação, aplicação, cumprimento e incumprimento do presente contrato que não possam ser resolvidos por acordo, serão apreciados por um Tribunal arbitral, funcionando em Sintra, de cujas resoluções, tomadas por maioria e segundo a equidade, não haverá recurso.

Lisboa, 31 de Dezembro de 2010
O VENDEDOR
O COMPRADOR
